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g•E'ol, ictacío. 

t , tantos proxituos (l'e-
leicões. 

Alai veto bileve, o (lia 
elo que o povo tela de 
ser (,,h,,Iíi)a(lu aa escolher 
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OS Se11s [,e',rt.s1o1tiaE1tes 

eti) cortes. 

0ccaisi;a0 
inaal5 ili)1)()t'tilnt(', da •"-

(hi (h.) eieitor, a 1101-11 (uni 
(pie exe rce o talais ele-
a tildo direito (In sublerá -
11111 naiClOtlaal. 

O naoaueulo é de, Iu-
et li. 

A opposi(`ão, fraac:i e 
desacre(llta(í3, en`Ipt•egn 
os n1CIOS 11111is ;ardilosos 
e t t,.pu ; ttaalttcS. Mmit'•ial 
colo des('s,)ero as ;ºroias 
(111 CnlUnilllaa, dal i11j11s•iti, 

tio hislºIto e tio do(,sto, 

(,-iti (sue É. forte, contrai 
os ' cal 11lieiros dot.tdos 
(10 : falis aius[ero Caa1'1a-
eter de probidade e hon-
radez. 

Por aiqui ;indaam os 
valeroS0,s galopitls (; leito-
raes ( 1,1 Inaa1dita seitas 
progressista, ti)unidos 
dias maiores intrujices, 
botados coto unhas e deá-

I'()I,III,`I'll1 DATá11,ItA I)1LlàNll;1 
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FABULA 
Todos sabem ( não eu) que em tempo a»tigo 
;ião só faltavam homens e. mulheres, 
Mas tinham da palavra o dom famoso 
Bicharocos horrivvis, lindas aves, 
Verdes arbustos, variadas ftóres, 
Rochedos, terra, mar, quanto ha tio mundo, 
Seul mesmo exceptuar os arlefactog. 
E' por isso que a velha antiguidade 
Collegios nunca viu (te suados ►nt(tlos, 
Nem as siìudas regras d'oraloria 
Que toais tarde nos déra o grande IIoracio• 

Por fim, era tão brande a grasivada 
Que ninguem p'esle mundo se enlendia, 
I•', alguns, que do cavaco mais gostavam, 
I, excepção prelendiam ter honrosa, 
Porque o meio não tinham da revolta,' 
—Alais farde p(-los homens inv'ontado,— 
Mansamenie pedirain providencias 

Foi attendida a supl)lica—uni decreto 
Mandou logo mester a falla ao hucho 
A muitos membros que contava a immensa, 
«Famosa geracaiu de falladoresrr, 
piais famosa, de certo, e mais massanle 
lio que outra .,,que, depois, achou Bocage. 
--As leis eran( então, ja, Mudidas, 

aigups bl utos, felizes, só por terem, 

, 
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tes ai con`(luistai dto 
tc)res. A oras tudo fal,•eu], 
tudo prolnett.etu. 

só. elles, os l:)aºtaarat•ay 
e intrujões, são os po-
derosos da tiara c os 
sa 1-1 tos do cé0 ! ° 

Não sejas o povo paa-
pa)1vo liem se deixe li-
ludir , por esses falsos 
paatrtolas, flue sem 110u-
raa e seli) Vergol111a se 

aipr(,selttanl a ilientir 
dt,•('ai 1-a1(ia1 mente. 

tflEe fizeram elleS de 
(itil e I)onl quaarido ti-
1111at)) no 110(1('(' o S('(1 

partido? Que benefició's 
nos deu o so11 de)1tita)410,, 
si.. José Blar•rozo Pereira 
e II.Iattos ? Que, s(, pú(le 
esperar d'elle, que vaio 
vaie para coisa netititl- 
v asa ? 

Arreda, tartufos ! Ar-
reda, patifes, que mit.Lies 
ai ei►(;auar o povo lipro-
veitaudo-vos (laa sua boa 
fé paai'a•angariar votos 

r,0111 os homens, nas f•)rmas, sernilhauça, 
Inda no — aso estão do privile-io. 
E os ouvidos nos ►cassam, impianienle, 
Dia e noite falando, em prosa e verso 

Antes d'isso n'um (lia se encontraram, 
Segundo, nre constou por via cala, 
Uma--Gola—c caminho, 
Do rances so travaram, conieçandti 
Um cavaco acimado, em que as injurias, 
Como agora na imprensa, releriam. 
M odesio passageiro, que esculára 
0 combate mordaz dos contendores, 
A noticia,ine deu, que vos transniitto.— 
Ou seja o conto exacto, ou falso em parte, 
Véde o que dizeui 

0 Chapeo e a Bola 

C➢napeo 

Chora, bola infeliz, a negra sorte 
A que foste no mundo condemnada 1 
Andas em vída procurando a morte, 
Nas ruas, pelas pedras arrastada ! 

Doia 

Sou arrastada, é verdade; 
Mas esse mal não lamonto 
Quando, cheia (te vaidade, 
Sou pedestal do talento. 

Chapeo 

•I'edeslal do talento?---Ouvo, orgulhosa, 
---Se d'ísso o orgulho teu se desvanece: 
De cupula eu lhe sirvo, e á fronte airosa 
A,+ u multo respettavel prevalecei 

a (alvor d'uiu deputado 
( •, t)at:ta•llau qu(, e,sLeve 
sempre prolliplo ao Ia-
do do limis iieflasto e 
odindo gok'eriw, que teit) 
lia X• ido 11 ,este pá iz, palra 
lIM-1• w),ér1•a tudo yuau-
to etle ( lues iaa ! 

Essa Imiiiilzido, que ho-
je :ll'irego,1111 e Inetticaa111 
corno aainigo.do povo vo-
tou o vexatorio irtllios-

to de 1'endlatlelato, VOtotl 
tochas a)s tratadas„ volon 
tudo que eia pauta per-
(ler e arruiluir o paiz. 
Q ter sa)bero povo por 

que (1le entalo se tornou 
eelcbre? Leia o « Diar•i ) 
(lias Cmmiraas»9 e lar verga 
(sue foi por (fizer eui 
pleno par•laulento que a 
7niscr rir éra tini irtal. 

Nunca Barcellos se fez 
representar talo n)al co- 
ruo foi pelo sr. Baarr•o-
zc). E agora ainda se 
lembram d'elle liara de-
pubdo ? Outro officio, 

que aaquillo não foi tia-
ffindo privai • deputado, 
(límililo nluil.o porra atros 
ragua(leiro couio o P111-
tara i•or(lall) l'inlleiro 
tio seu «Antonio Maria». 

Nunca a sura pessoa 
tical a COIja que o rodeia 
inérece attenção e que 
se, torne a sério. Faça 
lhes figas o povo, que 
intrujice braslou 11111a 

vez. Já todos devem es-
tar bera desengalitidos, 
pois o logro não foi tão 
peguerio. 

E que' esperar() "ilue 
fraca por sua parte o sr. 
ttotlrigo velloso, que an-
ela a apresentai-o como 
um santinho, se se acha 
todo arruinado e (lesa-
creditado ? 

Que promessas pódern 
ser tonadas 1-a sério, se 
elle não é capaz de cuin-
prir náda ? Tudo (luaiíto 
se lhe faça é perdido e 

nota 

Mas nota que o bem-creado, 
Se outro, que respeita encara, 
Para ser mais bera tratado 
De si logo te separa. 

' Chapeo 

Aquélle a quem resguardo, a fronte enfeito, 
E por isso me vejo em grande altura; 
Se o tirar ore um signa é de respeito, 
Lamentemos tios homens a loucura. 

f 

10ota 

Loucura que te incommoda 
Não queiras que eu a conheça; 
Betu sabes que ando por moda, 
Na parte opposta á cabeça. 

Claai)CO 

]+alfa seus mira aos grandes o homem fraco; 
Mas se elle graduasse a cortezïa, 
Despindo ante os burg«ezes_ o cavaco, 
As bolas ante a piche tiraria ! 

Rota 

Quem desse modo argumenta, 
Seco convencer, aborrece; 
Quando a verdade se ausenta 
E' que o sophisma apparece, 

Chal)eo 

Mas sustenta a verdade que o meu posto, 
rela altura em que estou, é sempre nobre, 
Bm quanto a vida passas em desgosto, 
Calcada pelo rico e pelo pobre''. 

ota 

Doas deixas o posto altivo, 
Ficas em rude apozento, 
Quando lusido al[ractivo 
Nos grandes sabes ostento. 

Chapeo 

Aias em quanto na danei és estafada, 
L os tormentos (] tio soffres não s,io poucos, 
]lida então minha sorte é invejada, 
Descanço, o livre estou de aturar loucos. 

Bota 

E eu. se alguns touco me lança, 
ha folia nos ardores, 
Tenho o prazer dá vingança, 
Obrigo-o a gritar com dures ! 

Deu fim á lucta o vento descomposto, 
Que o chapeo arrojou longe, á ventura; 
Venceu a bota; que anda mais exposto 
Quem no mundo se eleva a grande altura. 

FAUSTINO XAVIER DE iloV,t(.8 



FOLHA DA MANHÃ 

teiil por png,1 a ingl'•iti-

cl ã o. 

Por ventlir,i está ,já es-

ctticcida sl vida odiosa] e i•i--

dienia do 1"(lmo despulico 

ex-ndnúnís[rador• dWie 

concelho? Que inelllo•-
rnn►onios lho deve •) po-

VO de Barcellos? Que 

f(,r.., ellc; do nirtito que 

t)rotnetteu nÁulvo tein-

po com silas 

Nada, Itbsoltiluinente iK 

da. 

Vergonha para r[l.letit 

ainda trli9f unias vez lliv 

pr'estp onvidos;,]sumi ço-

Ino.,ws outros intrujões, 

(]lie o a coíl)l)•illrhan) e 

seguen) 11,1 ni-te ,tie Inun 

ti r• = semi pie paira os ar-

r'arrjos 11 ( 11 elies lsí-sa1)v1ni 

•(Ia o povo (] tio, estsi 

a ser ilhidi(lo, e vale no 

t,ii)IlditlaU,> gOve,l111(M (` n 

t.a1,l que 11,-lo terá de ( 1l.le, 

Su rrrepundor. 

RC.S aC11 O à 2C• . 

St)tnoS llb"3rae3, I11;1S  st.11cei'l)S 

lll)er,tes. 
:ião nos Irgosïjani a, medï-

das r pr• ssivas de gmalqu',•r li-
berdade, publieKt; mas ilucienlós 
que a an('.tllrAúde s(-'ja ~ pelta-
da., e, (1110 i lei se , a. waLa.da. 
12 estado sucáal, no qual .a 

cauda tini seja licito sobrop(ir-sc 
aS leis, é impossível. A Itberia.-
de e.(i dirt'r(o trnp()ein ulwigatçOos 
c, deveres. Querei- aa. líb'Ltr sede (lu, 
affroutar ar liberdade alfTeia, é' 
querer ó (lespotisiiio 'cie poucos e 
a t,yralinia pura 1ilüllos. 

Que a imprensa .seja liljerú-
pi a, desejanlol-(r, mas doutro dsl. 
lei. Discuta todos , os actos, pu-
blicos, que a AV lhe pernUe 
que. aprecie; ataque c censElre os 
ininistros, inas p•'we alei, porquie' 

náo tela direito [) tira Miais. Sìt-
bir da orbita ]wal é sujeitar-se 
iro castïgo p(.11lal. ` 

Ii'alla-se l•tn [ •rse•uit•c)es frei-. 
tas a imprensa. Ou TIOS na0 coni-

prehendemos• o sentido de tal 
phras,', ou_ .c (•Omplrt,)lncrtt`• fad 
so gu:, se persiga a . l( [uwiisL. 

Uni ralmZ talcIlto,(o vm, r",veu 
r um paul)p Meto ein verso lres(t(,st-

tando ais noagnAades; 1nalS tini 

pampWso eito é u juraaiàno po-
lilico, gn.(` tenl SCin[ll'' t1Flt`m 
ponda; pato que citariainento se 
escrevo; o pnnip,hle€o foi truta ptt- 

Foi pIwcessadoesse, rapatz. S,',ll-
tim01-0, ina.S i a uctorídíalde cum-
priu o seu d,M Outo bastou 
para ser censinsibi. ! Al›. con-
suracla; porquê 2, Porquee se kr ni-

1)rou tini ( bar de d,lr cnrnpl'TIt'lcll-

to á lei ! 
Quando tinia s()c,ic,(bde se in-

dt rlat dC v(ir e_wE ..oiti.]' as tais (ln" 

a regem, essa. so(°eída.d:,`r-
(li&.' 0e.,pirito r _solucimiario 
domina at. IranquTll:t, 
imas estiá. soo re ; uni vulcão. 

Não nos diudarnnt 13 que se 
viu algora). foi , j;.re 3 

litica de tuna pa,rte (10 poio 
•tal, que elte se reg•osija (1(+ Ver 
oflcnder o chefe do estado. Es- 
tá el-rei (Inalo annos a ser in-
jtlriado: niliguem lhe acudiu com 
a lei na leão: injuria-o um ra 
pa:,:ola, flue o poder judicia[ eu-
Lende dever punir, e nina parte 
do povo reciaina-o o seu i.dolo ! 
E o governo (10 pa iz 11 0 Leni 

ni,,ío legal de livrar o rei de 
gneill assim] o ) llltlriat! Essa L 
herdade - -1 DE o'r IM r)F.H 0 MO-

•.IP,CIL1—C'St t perfeitalnellte Lu-

tellada pela imprensa ela oppoL 
Ç.ão ! 

Mas isto não pede ser. Se a 
e,Xat GWrai•ão dC titilo quanto re-

prasenta o principio da aulctori-
dade continuar a fazer-se impit-
neimená, pr; pare-se cada tmn pa-
ra pessoalmente se (.lefen([er a 
si, à sua, funiilia; à st:la proprio-
dade. 

a defendel--o cora toda.a.energia 
de que soutos capazes. 

Ret)etirnos. Nilo desçarnos, por 
prazer, a perseguição de nenlluirl 
rol[, ga nosso: )nas desejarmos flue 
t011os se ronvelicatll de flue, sem 
rSpíto ;í. lei, uüo lia sociedade 
llosgivel. , 
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Ponlu, 8 nr. A(ìasi-o 

Or!ve reunir hoje pelas S horas 
dl noilc. lia elsti do centro pro-

aressict,r tr(i!a conunissüu (lo cirro• 

orienta( ; Bofntìn j conv'ijlandu os 
`u eo,-rehgionario• para resolve-

rem n , eu proc0dinlentu lias proxi-
maq elc`i(Cres. 

tis r(lefes do parlido aqui fio 11(n-
0 a!),ieen) -sc, tie fumar parle a( - 

Nito podemos KM-gtio 111,4011 na ploxima campanha, por isso 
pori11búdoaquillo que alei proht- dele-a111 Iílcnor• poderes tios seu, 
be,nern (lute osTiisi[ltadores do ruo- i qd plas: se perderenn não sentem 
narcbit thnharll o od.io,issimo pri-
vilegio ele o aIl'l'ulltar conia.ndo 
[,, colll a inipuIlida.ile. W, sobr,_ 

nina Nxc,ap•,iTO 111,U,t.Cnta:1'el, T.tina 

enornio covardia. (. 1 rei nato SP 

pçíde desa.['f'runtar colmo gume]]], 
PI.,'t tider quis o não desatlfroli-
t!, a, lei, é deixal-o completai-
inenLe óidefl'eso,- c à nu--reè fie 
quantas cabnunias lho gnewmn 
assacar os setes leais ferozes irli-
lulgos. 

_klnda hontem se asseverava 

n'nEll jornal da o[iposiÇào 9.GI, r%Ir 
mia F DOXINAI)o i'(;I,(i " R, FONTES. 
1; Qi',lì 1,uu, 

is(.o é a suprema i jurm, flue 
,.se pôde fazer ao soberano! 

•.1:, con)tndo, os Ul;craIús — 
qu i• dizer os re.pul_)licanos des•-
farl;adus ;enten(felTl que essa iu-
jurui não flete ser levantada é 
piinida por quem Leni o direito 
e, o dt•ve. de o fazer ! 

Nós protestamos cornlra este 
desvnÁra„1112lito,re seninnoe_ que a 

aurtorif[ade hesite no carnprimen-
A (Fesse devei', por mais doloro-
so que elle sejas. 
i -ào dizemos isto porque desé-

iemlos perseguias e vinganças: 

dizemol-o por que nenhum ns-
t:'llla . de governo pó 1,' dCiTa'r 

enxovalhar IIIII)uncliwnle o sete 

chefe supremo. 
Se, quando conlerou o nlaldi-

cto F,A" l'r!Inat (10 Calttillllial' o Illo-

n I,iAl •. tivesse bar; ido . um e3~-
emplo severo, jit hoje não Mê 
ria. preso ntn pobre rapaz. t 1 uo 
julgou podar Imitar os caln.mnhv 
,(lures prmnitrvos, o (gt.^,' fbiria. 
coTilo enes pel'Í:'Italn,'nte lmpuw'. 
MM-sc por tonai vez coi 1 

,c'e,4e Re[i_trme- 
s•• a l:,i d'inlpreilsa. Purl[la-se 
o prineiplo (la a des-

col)(=rIo ( tos .d sm;iildos dos iiT-
sultatiiw s, e o . jurnailismo ser 
então de mini `m i(hssima titlli-

dad(a. ( 
N('), mesmos, a queni t,,cou-

Sanl de ormos si O. pa)r inals de 
unia !ez exag errados fins nossas 

a lm,etat('.Úes, estima riamos flue a 

1"t Peso tão 11í'cvldente que, ew-
iando os ata( ile5 rildes, rios dls-

p , l]Sa,Se (tas p•ovw,( adaS recon--

i(n¡.;ücs, nmf regi-
mlen rasoa.vel, chie nós smenms 

os [?ï I111E'II'i?S • St1n1P.i`tik"r-rìoS, C 

tanto, aI)parenl(,IneulO—a vergo-
nha (I1 (]e encra-
•lìha(!.(. 

Affli rnou-n)0 pe„oa quc beb, do, 

fino mire o, ¡) ro:rr(„si,las, clt:e o 
si, llariannu de Carvalho desistiu 
da stl:r c:an(lid;llura pelo circulo do 
Itn!n(i+u: sr assim e, (]cremo, lodos 
(lar- lhe os parabens, pdrque •an m0-
no leio (111) (11,1 na alia vida cru flue 
pensou bem. 

S(j,t en) desconto tios ; eus pecca-
dos. . 

ida , qui!lt1-((`rr'a Ila,sa-
+Ll, horas tia tardo, em uma 
das s;)las do ediliciu ela Iiolsa a 
A ,entblé,1 Geral da Real Associa 
rato (;omme"ál de ficneli(rn ia, 
para .1 disctrss3o de um•- protesto e 
conlraprotesto sobre a validade da 
cleicáu que numc:íva prrsidente Ia 
(turca:ão u sr. Joaquim A!bino Dias 
de Casam. 
A il!seuss,tA lnmon ; laeS pmpol'-

çzes de >,s,eira e incivil que o 
*r, piesideule leve que levantar a 

sess;i,( no oleio d'aquella grilaria 
infernal. 

.11;,uns individuos, que asMslirnni 
i,queile burle esp0c•tacnlo, rcliramm-
se pnnvencidas de que aquella ho-
ra é irnpropna para se ibsculireni 
assutniplos sérios com gente que en-
tendt• +¡ lie o aquede o melhor moio 
do, Azer a Ageslão Xpm jantar ba-
calllo(•iro. 

—Projecta-se aqui nina grand,• 

tosta, mulo produrlo revertera (!favor ludas viclimas do pavoroso' in= 

cendiu occorrido ha• (lias na praia 
do Furadouro. 

Para esse tila lera havido • di(Te-
renle, reunii)es prrparaloria,; bojo 
reuni de novo a Con)ulissiïo para 
appiolar o progr.,nnma detìnilivo 
qu(` Ice) de ser cumprido. 
Mala que tanwo; esforços sejam 

eoroadoti d(: bom exilo, e (1110 as + 
lagrimas d'aquolles infelizes se con-
Vertali) eit) belrçaos dó e,.o e caialr) 

sobro o, rav;illioirns, que proiilovem 

T- t-1 •, nr, ( 11.vj(,tnI'i11a ])l`t'Cil'it 

D.ías, dislincto (• liiiwo nesta (• ida-
•de, suba de invenlar ❑m remedio 
(1110, t1, ex,' reputa etlicaz contra a 
bt•(Irophubia.• 

E' r.egrcdo que o di úimo farlil-
lativo não está disposto a reMar•, 
ruas trin tanta confiança n'elle que, 
em caria que S. ex.' nos A!streveu 
diz:—que o cura e cerla,ainda Ines-
mo depois de se inanÍfe,Iar a raiva. 
~selha AM, como medida 

prevenlìva, antes de s0 tornar o 
mediramonlo, cautcrisar•-se o ( ogar 
da mordedura cone espirito de a-
moninco causliéo. 
O medicarneulo é bomumpatha. 
—W, que cm(im o « Barccilen-

sem sahlu-se: ( arde botou as gaIN-
nhas.de fóra, Luos a final apilare-
ceu, 
1t 

U seu redaclor, por uma simples 
reconimendaçiio que. Ihcl fiz, resol-
veu-se agora, depois de tantos na-
nes, a lavar aquella parto do cor-
po aonde alguns 'phisiolo:;i,las, co-
mo diz o sr. Carndiu (Astello ] tran-
co, perlcndiam que houvesse un)-
ólho. 

E,Inu devéras maravilhado com 
tanta debeadeza e cunl taula.Afu-
peza, 

Po►•éa) um simples lavatorio n,io 
basta; í, ❑ eces,ario que u corpo do 
redactor do Harcellense», inelubu 
do, o falo que u cobre, seja passa-
dor, pelo menos, por seis b,írtcias, 
e depois saluradu monvcuientemen-
le volt) acido pbvnico. 

Se asüttl ]tifo licer e com a le►11-
peralura ahm adora que at•aves,a-

elos, é muito pnssivel flue um dia 
appare,;a morto en) quaiqucr rua 
da viela em estado de pulrel'accão 
como um borro lazarento. 

Porque havemos de concordar, o 
piolho anda atravez (]'aquedo corr.-
tinente neyº'o como o Slanloy vai 

.1NKY. 
Agora cota rerereneia á Inaneir'a 

de enxugar o redactor- prinripal 
('aquella estrebaria, não posso ae-

ceder ali desejo, de qualquer 'ralo 
(te ,acAíma que rne pede a cara 
para o l'azei; rua; cai compensação 
indica-lhe o melhor meio: ponha-o 
no sol em logar , ol,enllo c depois 
maude rir tio Vallongo aquella 1011-

lha com (iue se es›gava o Vens-
sirilo e esfregue-o, ou e,frcgucm SC 
ambos, que melhor seiá. 
• Creisu, que ainda não é (]' esta 

vez que Ine correm coa pello, lia-
(10 ser-lhes dilticil; eu é que nen) 
vel)du-lis com albarda leria cora-

reli) para os,inontar: conheço as 

11)anhas da besta e por isso acau-
lelu as pernas. 
(.Úmo se n50 vae a !tons Cum 

(fia, cai outra qualquer uccasi5o com 
tMI•sar0mus. •. (;. 

- - <--- . 

POVOA DE VAit/,lil, 8 D'AGOS1'O 
,DE 1851 

(Do nosso eorre,porulou) 

O comboio, que parte desta 
villa parra o Podo as 5 horas e 20; 
nr,nulos da tarde, no dia 1' do 
ore /''. 1 do pat•liu i; ininulus anllrs da 
hora' marrada. ] dando por essa 
oecasfão alguns individuos na ,e,- 
laç,ïo, perguntavam prudenlenfenie 
qual o molívo (]' esta irregularida-
(le. O chefe da estarão, aproxlman-
du-se, dirige-se a"uin dita cirrunì,-
tantes e diz-lhe, cm torn aspero e 
atrevidamente : — « fique sabendo 
tule o comboio par'lin J A]]]loto, 

adianodn, e se quizer fazer o seu 
protesto páde ('azei-o quando qui-
zet•, e se Ou quer Iraria r*Iifw. se e 

polrha-se lá I•(íra». E,le acto nre-
fios delicado, que nós presencian)os 
prova'evhlenlemeMe o atrevimen-
tu e falta de educacãn ria parte 
d'um empugado (]' aquella ordem, 
quc lera obrr;;ação de`tiw111. a to-
dos [)cai, ❑ f()r•nlente quando a,io o 
t•aetani lual, corno n'aqusla ocer 
Siao, 

Seria bom que a corapanhia lo-. 

manso conhecbnento do lacto, l)(ie 

se passou exaelainente, colmo o d('i-
xamos descripto, e q ic reprimisse 
este, abusas no inenos os que ièu, 

por fins insullar os passageiros; 
além disso reverlem lambem cai 
prejuizo proprio, porgn0 o indivi-
duo com quero se d!u a belo 1, 
incha nunca mais lornar ;a inc(im-
modar a comparïhia em quanto hou-
ver outra via de collinfunicai;ão. 
—Um celebre larapio e pmW 

cante de ¡ibarmocia, que esteve o 
anilo passado ]resta villa efu casa 

(b Ar. ]Manoel Gomes ."toares, a 
quem furtou quantia superior a 
:)8,$000 rs-, a,abn de ser prezo cor 
Lisboa e t•ecolhido ás cadeias tio 
Limoeiro por ter praticado outros 
roubos c ali) drenos importante. 
O sc V•rcira, pharmaceutico, do 

hospital d"esta viela, elide o lua. 

,(pio estevé alguns (lias, lambem deu 
pela falta da carta de i)harnlacia. 

itecoinnnentlamos este melianto 
aos seus protectores d'csla viela, 
muilo Principalmente ao sc José 
àCampos, que se poz em campo lia-
ra proteger nfu audacioso ratoneiro, 
e outro individuo desta villi, quo 
disse no, dia rio julgamento, sendo 
Wsomunhti, ( uc o do wa uma 
pessoa que 1110 devia lodo o con-
ceito 

Se, não fosse esta •prolveção que 
lhe dispensaram aqui . quando elle 
f(fi julgado, de certo não leriamos 

de re-gislar mais estos roubo:] pe-
los quacs lambem delem estar res-
pollsavei, os que concorreram para 
absol(er um criminoso, n;io dei-
xando a justiça que eninprisse os 
seus deveres. I;' este u resultado. 

- .1'o dia 23 do moz findo efi'c-
elrlou-,e Aresta vllln ama festa] ver-

dad0irarneulc ¡íatriutit•a. O, povocn-
ses pre,lartim um tributo de pra-
lidaio ab uossa symp afite) mnter-
r•anco o cauí.`' snr. Ju50 Pedru ti(' 
Sua Campos. Pois ell'erh"memo 
assiti) devia Sei., porqu,e ha perlo 

de quarenta adilo, que esta Iet•r'a 
"o via sairda carreira espinhosa 
uns iliiico filhei; tudo terminava ene 
colupletn enrbrrti.u. Logrou o snr. 
Souza Campos vencer essa coe.quis-
Ia, cuja lhes¡, na escóla medico-
eirurgicá defendeu n'aqu0110 dia. Foi. 
na verdade unia gloria para esta 
terra, que lia tantos auaos se não 
ufana do, ver. 

Os amigos mais dedicados do no-
vo faculialilo a{Tercceran) Ih0 tini 
ningilif ,o llurch, o qual sc compu-
nha dc •2 tallwres. Antes de prio-
eilí!ar, que leve lugar no ciando 
hotel Lusu-Iirazileiro, foras) o$ pro-
molores esperai' a estado acompa-
nhados d'unia banda •d0 inusica, o 
sr. dr. Souza Campos. 

0 ]micta principiou á, 7 horas 
da tarde e terminou às 11 e meia; 
('oj profusaa)enl0 variado e correu 
sempre na melhor ordem possível, 
fazendo-se muito, bríndes, (•r., (C-. 

—Fallemeu no dia 16 do, lassado 
a spr? D. ]tosa de Jesus Barboza 
Custa, viuva do, sr. José' da Cosla 
Roucinhas, bem conhecido propr•ie-
iario desta vida. A sua morte qna-
,i inesperada• deixou orphãs fluas 
(ilhas, que ,iviafil na sua conipa-
nhia. Não deixou tcslalnento. 

--Esta villa, pela sua bellesa o 
afnrniosca file nIn, vat-se tornando si-
nfilhante a ]lida cidade. 

];,ião a prfoc•ipiar os dislicos enr 
marmore, cios estabelecimentos e 
collocados nos passeios ein fremo 
aos mesnu)s. Foi o sr. llannel Go-
ales Soares, eslabelecido com phar-
macia na rua da JunquWm o pri-
meiro que teve esta iniciativa, a 
qual fkfz realçar o estabelecimento 
e ela honra a lerr'a. 

---lica'lizóti-se hontem a popular 
romaria da Senhora da Saude na 
freguezia de Laundos, (]'este con-
celho, Apesar do calor asfìsianio 
que esteve os forasteiros não desa-
flimaram e via-soá estrada que vao 
desta villa para Barcellos mudo 
emwnrrida de romeiros. 
—Esta vida foi hoje;' assaliada 

por alua medonha Irovoâda, que a-
pesar de nflo havei' (Ie6asIreS pe,-
snaes ainda assim esteve em gra-
ve risco de os haver, 
hontem observou-se aqui ► m ca-

lor coajo lia muito não haja rne-
rnoria. I'clas 2 horas da tarde sen-
lia•se.nrn vento inteiramento gcen-
% o suMwantc, chie alguns indi-
viduos chie ( cultivam sair á rua 
oão o podiam stipportar tão arden-
te, tia cara. A' n•lite principiou] a 
refres(•ar, carregando-se o horison-
te d'nlgnnlas nuvens, Assim eslev© 
ale Minas horas da norte, e ria 

n)adrugada (]' boje plincipia urna 1,11 
desear,ga (]'eleclr'rcidade quc, ate-
morisava quantos a prosenciavani. 
Resuilon (]'aqui às G horas da ma-
nhã cabirem 2 faisoas, uma na 
rasa do, sc Oliveira A rua de S. 
JosÉ damuificando•IWa li eiramen-. 
Ie, porém a outra caiu - em 

11 
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casa tia lua dó N0; le, deixando-a 
em uni estado deploravel. Fe.liz-
rnente eni 11enhum'Wesles sinistros 
Se deram perdas do cilas. devido 
talvez á hora , er ainda ufa pouco 
ce do. Todavia em casa (In sr. Oli-
veira achava s;e unia mulher n'e,s-
sa occasi,lo, e bani ) ctir•ada d'unde 
caiu a faisca, a qual ficoll por terra 
e coro 11111 braço liaralytico por al-
gum tempo. clé-se flue fosse ape-
nas o susto. Na outra casa, onde 
fez mais eslr•a-o5 iling lelll sofll'ell, 

apesar cie se acharcnl algumas pés 
soas na casa. G. 
•• 7117fC1••L9_UYi0CDC77[YI•^—lólflt7i•l'•u•e1Y.f•EOrt 

TICCSA 
,3•e9Y•43e^:rraees••a•cn ºGa•eeece•li-

•• ---;• F1'illíllla passada foraitl (- o]-
locados sol) as arsnf2S qUC (11-CIItI-

datn os calllpos dos' doutos e da 
Feíra, n'esta villa, alguns bancos 
de forro, 

(.abe não Pequeno louvor- í o inu-

illeipio por este Incihoramcnto que 
se lurnava indispcnsavel rl'aquelles 
lo-ares, por sererrl Pi passoios Ill;ti> 

habituacs fitos Bareellenses na esla-
t.3u calmosa que vamos atravessar 
•dn. ' 

Os b:ii)cos s;10 dtQ, feitio ele-an-

cc c furara confeccionados em . Vi. 
illltta. 

Pa1ke"al — Pela Inala noite Ill'. 8 
do c; ) i-rentC cahin unia faisca elrc-
If•íca rio monte da froëneiia fie no- 
riz, d'eslé concelho, incendiando 
grande, parle dc inapto, não haven-
du, fcli,,inenle, desgraças pessoae•, 
;1 I3nletllaf. 

it•aae'tsac'&a e iDe•ee"•^s —\' 0 do. 
mín• o p -oxiino passado principia 
rala na i,'reja da Cnllc•iada 
villa as preces ad p)elendam j?1wm,Uro, 
urdenadai pela Pol-taría se;uinte: 

a(;unsidor;tnilo flue os calotas ira 
telhai Cnttll11l1adnS qae leetll fl'll 

pr•rjtidicinl consi dera velilu'nle a 
eca1•aS; 

- Considerando que esta ! assa Ar 
chldificese, csla erll tirita pl'oVincia 

enl que a maior parte da sua pn-
pula çáo vive dos productos da in . 
dust -ia agrirola; 

f;onsiderando que a oração e. o 
arrt pcndilnentn dos nossos pecca-
dUS Sao os (pelos alais pUdcroSn;; 

coo) que podemos applacar a jusli-
ça Divina ol1'codi(la pelos nosso;; 
peccadus; 

Considorando quo a orarão nos i' 
mandada fazer por Urus Nosso Se-
nliot•, e nos foi ensinada a fazer por 
.,Jesus Chl•isto Nosso ;1lestre e Nos-
so Salvador; 

Ilav('mos por benl Ordenar que 
em a Bossa S, (, alhedral, e en) b-
elas as Igrejas tias P ai-ocllias, dos 
{:,onventns das lieli,'insas, das 01'-
dfws Tereeir'as, e, dos Sanclflar•ioS 

(Peste Nf)sso Ai-cobispado sejam fei-
tas em Ires dias sucressivos pretos 
publicas ad ppelend(mi pluviam na 
t'nrnla dn csly111.—Taco do, Brasa. 
12 de agosto, 'fie 1881.—Joüo, Ar 
cebíspo Primaz. 
Rucen ios — Domitigo, 7 do 

corrente, pelas 8 horas ela manha, 
declarou-se incenilio no pre(iio fia-
bítadu pelos snrs. Barrosos desta 
viela. 
0 fo.;q que principiou na cozi-

nha, foi pron)plaulenlo exlineto, 
sendo os prejuizos insignificantes. 

—tinte-huntel)1 pelas t; horas da 
tarde os soccorros publicas' foram 
reg11iitados para debellar o inçen-
dio .que se ruanifestou em Barcel- 
linhos n'uma (Ias casas do sr. Fran-
cisco Moy Peixoto de Faria. 

Ai-deu uma corte aonde eslava n 
gado comn)unicando se o fogo a 
Cozinha (]o prédio liabilado pelo si-. 
Elov. 
À abundancia de agua e os prorn-

plos soccorros delerruinaram a ex-
llnc(.ão do incend,io seta maiores 
Ilr('juiros. 

gj(;•!t•aai t•hsía4--isto viagem 
pie rc,,r,oio de 13i.aga a !lareellos 
.1,sc)oiende passaram aflui no do-

minr'n p. I). os srs. Ilerminío cios 
Santas, Manoel Fernandes, .loaquim 
Pei•cira e t:. Alberto de Souza, 
ntcmhros teu Club Vclocipedista de 
Braga . 
A excursilo foi rapi(la pila If 

,eireZ:, coro quc {; iram oa velecipe,-
des IIInItt idQ$ pol' e<tt?ti t';,+';}ll}elf(IS, 

etlri„tio c►u de-
ntaria leal observado ha aliam 
lelllpo, o ír gnasi di e'i'Iaincnte sen-
tai•-CC n'uma das cad('ll•as do sena-
do Bareellense, tiro sugeit,) rcnular 
alente voslidn e cal( do que se in-
troduz furliva file 11te e r•eevioso na 
sola tias sessõeá riu ntnnìcipio, sus-
lliran(lo a espaF!os, conlpriníin(lo 0 
peloo e vertenflo lastimas que se 
deposi[atil nos bofes (10 seu alvo 
peilillm. .?? O) 
Um cnlle,;a, que espreita esta no-

ticia alÌil ma seraquclle um cavallciro 
errante que ic pa%olleia para ahi fia,, 
solenlilidades ptiblicas com 11111 Ia-
çarulC CI)Carlt;ido ao peSCo1'o. 

N(IS d(lLidalnoS, e files no aSSIm, 
como para (11'i'('p('dillll?ala aChalnUS 

cedo, trilai'ettlus de ilida,ar. 
it•C)S©9áDS'Q;aQ3— (:asutl no sabl)a 

dn passado tia fre;'uezia de Mi(ltic, 
o nosso amigo sr. Allionk) da Sil-
va Funseca,' de St." Lulalia de Rio 
Clivo, volli a exrn.° Sr." I). liaria 
Ilenri ,lnola d'arcvedu (ilha do sr. 
Antonio.losé d'Azcvr,clo, d'esla viela. 
0; nossos parabeus aos nuhenlos 

a fluem desejanios urna perpetua 
1(li de illel. 

M." :tflºera1,o—com a solentni-
,lado c realce 1)ruprío das festas %a-
rada•, quando f('ilas sol) a diroc-

ÇaO (Iu nosso aDli;) u rvll." Al 
tonio da ;silva Fcrrcíra, parú(hn 
cucontmen lado da tiegnezia fie Cho. 
rente, teve lugar iro domingo ¡,a. 
sido, Ila Illl',(Ita rfCrlll`'/.18, 8 r(!s 
lividade a > t.° :multo, havendo do 
véspera 1111) bonito arraial. 

EI•aººaaaars'i:a (cie* vilHa r — Foi 
llfnita uolivoluida de povo, II '1.!nl;l 

villa e al'ft'd „ I'l'C, a coslunlada ro. 

malia de N..;enlu,ra ( 14) ìuccorro 
que no domingo 1)assado se effo-
ctuou na f•regilOa da Madalena (Ic 
Villar, d'esle concelho. 
FesáívEdade—No proxinto dia 

15, de n)anit;í, celeflrar•se ha, na 
igreja da Collegiada, coco (' xposi 
r'io do Santissiiiio, missa cantada e 
ierm3o pelo rvd.° sl)r. padre Luiz 
Gomes, (! islinirto orador s;!grado tila 
cidade de Brada, a veneranda infa-
;;em de Santa Alaria Maior, padroei-
ra (]' esta ( filia. 

ABaMari,'.als—Fel dirigida ao nos-
sn 01111;11, o si.. Benta Augusto (11 
Silva Cardoso, d'esta villa, a cai-- 
la seguillle: 

Aniigo c sor.. Bento-- Corno no 
trBarcollense» se diz que os do go-
verno fazem imensas aos eleiloi s, 
peço-lhe para que, na « Folha da 
Manhã», sej5o publicadas estas li-
nhas sobre o que aconteceu aqui 
quai-ta-feira passada: 

Tres individuos ( 10 partido pco 
gressisla, (]' esta freguezia d'Alvel-
los, foram a casa' de uni eleitor que 
tinha prometlido o seu voto ao're- 
vedor, e apeitaran)-no tanto con, 
anicaras cfuc a elle deu-lhe uni 
ataque c esteve (luasi á uu,ria.. 
0 indiiiduo amcac•ado chama-se 

Dofningos José Simões. 
1)e V. S. tC. 

Aivellos-9-8-81. 
Antonio Coelho Falcáo 

CI 
r 

Despedidas e aa ra deei-
ineºato 

João •Aug«slo Corrêa, de Vilia 
Real, mas cone residencia em :Macedo 
de Cav'aileiros, tendo retirado (i'esta 
villa (le,Barcellos, com grande pre-
cipitaào, devida a motivos aliás 
rubi ponderosas, não pôde' despe(fir-
se do todos os seus- ? rriigos e pro-
tectores, corno Ihe cumpria. Vem 
por isso., e por este oleio, remir a 

falia, e agradecer do intimo d'alma 
a lodos os cavalheiros que SO di-
gfxaranf pl•odigalísar•Ihe tantos e i(ío 
d(-s,,- ridos r:uidafln. e se, viços; so 
!)todo tio ponto a sua Yrilidào des,le 
dite lodos elles, se compenetraran) 
da sua innoccllr•ia no crime TIC Ihe 
era litl'ibui(lo, fazelido assim 1,10 
lisongeira apreciação (fio sei carac-
ter. 

A torsos, of%rece o seu prestimo 
em Macedo de {; avalleiros, e dczeja 
ler oc(•asião de mostrar por factos, 
que a rua - ratidao é indelevel, iii)-
tnorre(iuln'a, do colação. (119 9) 

GB1FN_1 •É 
Arrenda-se aa quinta do Sei. 

o c' stuls perlen ças;sita na fr+l. 
gucziA de Arcuz('llo. fluem n 

pertend,'r falle cora o doutor 

l onif'cn,doclo d'ella e morador 
11 esta villa. 
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NN0 dia 25 do corrente mez 
por 10 heras d  tnanh,ì, '11 

portas do tribunal judicial d'cs 

tui cornarcn, perante o juiz (1, 
direito d'estn rl)esmfl e o escri 

vão do i.° offtcío, cardoso, s, 
tem de proceder à arremata 

r.rio dos bens penhorado,; n S, 

hastiào filaria dos Santos, vi u. 

+a, desta villa, lia eaecuçã, 

liypolh('ciria que lhe prnrnov, 
Manoet Liiiz da Silva •Falcr4o 

('asado, negociante e proprie-
tirio, d'estn mesma villa, o• 
quites são os seguintes:-- uru,, 

morada de casas cora dousan 

dares, silos na rua Direita d'es- 
ta villa, que se compõem d(, 
lojas, sapos, quartos, cozinha, 

(luintal com latadas de- videi-

ras, poço, e comi m portal (lu(' 

'dá sabida para a Vinha Velhn, 

avaliadas na quantia de réis 
X3:0005000. F outro siar por 
este ficam citados quaesquer 

credores incertos nos ter..m(is do 
artigo 814  do coligo do, pro-

cesso civil para os devidos ef 
feitos. B•areello's, G cie aáoslo 
de ' 188 1 . 

Verifiquei, a exactidão', 
0 juiz de direito — Rocha 

Fradinho. < 

EM GT 
:.' PRAÇA 

ça 

10 escrivão 
B. , r Si va Cardoso, 

A11M1W•J1•j 
r 

J 

NO dia 28 dn corrente rr)éi, 
e ali()(), pfIas 10 hi)r•as da ma-

nh••, porta do tribunal judi-

cinl ti? nl de pro-
ceder á arrelnalac;-lo de uma 

razn terren com seus comtno-
d()s, e junto O eirado de lavra-

dio, l'oln vi(l ,'IraS, fl•nctelras e 

titila peclt►ena lata, tudo sito 
rio lugar elo !!tono• froguezia de 
Santa I',ulnll:t de tio Cuv'o, :11-

lodial, entrando em praça pela 
quaniia de 1:)ti `} 0() réis, per-
tonct`nte ao enzal do inveilta.-

riadu João Go.-m-s, da dita fre-

guezirl de 1lio Coevo, tlarri corri 

o sefi prodrrctó) POe 1 er ò pas. 

siro a quc o mëaúil}i cazal está 
sti , it(i, (fiar assiai o haver deli-

ber•add o respelhUvó cotisi;lho 

de f,irnilia e interessados. L por 
este s-10 citados todos os cre-

dores certos e incertos para as-
sislirern, querendo, á arrema-
taçüo e mnls ternios do pro-
cesso.—Barcellos, G de agosto 
de 1SR1. 

VoriGquei a exiccàõ 

0 juiz de Direito 

Rocha Fradinho 

o 
•SCfIL';MfO 

(497) lia noel Francisco da Silyd 

UTI 1 INF i• E PPEMP.M 
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E. da llotia Ribeiro, director do Jornal da MaWiã, e arrémafanie dos 
irnpre.ssos (Ia alfandoga , pelo systema lylhngraphico, montou além da 
nllirina que já ¡inssuia para o jornal ( fazei do casa proferia), úíí)a outra 
Iypotraphica para ebras e bera corno oulfa Ivilio(;raphica, ambas cone 
nfachivas mi)vidas a vapor, sentiu a E•'thographica de formato grsndé 
e a ulaior que ha no nosso paiz. 

1;ncai rega-se de, qualquer trabalho iylhotiraphico, podorido fazer grah-
tIC ill'a;l'nl (harlainelltt', devido ao forílialo da rl)aelllna, o (ItlC toma 
muito 'trais barato o custo das noras que. se lhe enccmméndar. 

Con) a maior promplidão execulará qualquer quanlidadè (le liarias 
d 'disco, e'aaiD••ãaa ;es Pa[-aa eleições, ela bom papel ; nilidas e nas 
condiçi,es da lei. 

Na oflicina lppngt'aphiei loma conta de qualquer obra, para o que 
len) lypo tudo novo e muito •variado, bom assim uma inachina pedal 
pelo sys(enlaMinerva, o mais aperfeiçoado, e que coral grande rapidez: 
pede ¡iroduzir em pouco leu)po grande numero de exemplares. 

Bilhetes dc visita, cartas, circulares, facturas, jornaes, cautelas e pla 
Ias de loterias, e quaesquer outros impressos pelo systema typographi 
o nu Ivlhographico, serão feitos com rapidez, perfeição è barateia ; 

I;)nto qne a sua propnsla para o fornecimento dos impressos da alfan-
le1:1, ¡ sor espaço de li-es asnos, fui a inais barata que se apresentou. 
l;nromniendas diri ,'i(las á ollicina I}'ibonraphica e Ivpo,,ra¡)1}ica a va-

por dC MioUat! ]JUbeiro, rua de S. Lazaro, 21à W1 'oe-toe (496) 

MÊ'fi'PANHIA NACIONAL 
6•1? nny l>1 (:O S 

!;sia (winpanllia, que possue as duas mais anfigas, imporlanles è 
acreditadas fbricas de labac•os cio paiz—a de NABREGAS e a de SAN-

11l'A A1'OLONIA—c•ontintía a manipular com o mesmo esmero os pio- 
Iluctos (ia sua industria, que tão grande accei(ação leem merecido (Ia 
¡,uhhco. 

Rapé, seceo e pre.P aradt>--Poldra picada—Cha-- 
t•lltoy---Cigarros—Cirarril•las, c•., •. 

[PóririlerniediorlaAllearciadePublicidadenoPorlo] (w) , 

GO fi ANIMA PORTUGUEZA 
DE 

SEIGIMIkr; D• 
SOCILDADE AiONYMA DE RESPOt1SARILt'DADr W'1lTADÀ" 

CaaiDTl â1 54, 0:Óico,'•• O it'é$s 

• d'c>sººa;lDatïnlsa¢a>? wo ºars segeee°os contº'a1 õ r6secí (fel 
ºeioi-l.e nos aan, iiiiaes iAe todas as especies existentes eei 
eiBrr<•lleiaºce° ponto afio ¡t)'1117. 

Nk-10 mexi• esse filBeio co º>tvifi a dos todos os Pro,Pz fie, 
tiaÊ-tos cº°easi ol-es aa e®reeg .al-ecer R ICSI.,t 

-%g"é º]c',i• aonde se •) º°est:)ºera- tetldos os esela•a'ecisDeeet:t.cDs' 
ID@°eeíeo"3 i.a l,a>i se ek9eetàaar este i>€;tT porta ui- e e Vaeºfílá OD ' 

SEDE DA CO3 ANHIA 
dali Fi-È«Cia'an. D.; 11 2—I:f.isf)oã 

0 agente DOMINGOS DE FIGLE1R•F*90, morador tia rua 
Direita de Barcellinhos. (à11) 

1G Y EL rEU-
(UM11K 1•ffi1 11 A 

C aai➢itaa;l cie garantia  

•óma 
mies, a 

(291) 

) 
soguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos conlmeE- 
premio rasoavcl. 

0 AGFNTE,, 
José Joa•t(árn da Silvia Pe•eir•eu 



CO"dPah. !1 •E Na's'E;9CG.Cb a • aP:• oo raciFi•o 
Para o Rio de Janeiro. illontevideu; Buenos- Avires, Valparaiso, Arica, 

Islay e Calláo, tocando al[eruadauicntc em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR H' LISBOA, ÁS 3. FLAMAS, DE 1;; EM 13 DIAS 

Ga Heiºa  Ern 9 de seteitibro--4,111 dircítura ao !tio de Janeiro 
va•iiaa'st{•aiao  » 2G3 •• — Citei escala }for Pernambuco e Bahia 
Por 0Si  » J de outubro — Lei direitura ao Rio de Janeiro 

,¡ . •15Qg:•;•1•g3'Yc9Aú•sl •••,.•'••v ':`•gQ,•R r•s•. f?: r•••••1•••n•:e•'€1P?aV,ï•• i➢a•IA i4•i•.:pSr-n •p ,w 
G.,W[FIC0% 1"AtL Oiil E1k5 ÌYl ,i:i.•7••,.n c✓^iN :9L •:•i : ali iY.:11 i6p .11Y 7•1il:fY 

rCruai12P➢aaeo  
uaallzna  
i£âo abe ,janeiro 
••SIIo•tevnct••a  
á'a31•aa•aai•cr   

!sl::y e Q;aa@láno  
Seul atlgrnento nos preços (Ias pass,t;ens os passageiros que pela 

mcira vez Vão para o itulíerio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, !'orlo Alegre, ou para 
qualquer porto principal no liloral do. Brazil, sendo sustt:ntadus no Iiio 
de Janeiro durante o teitipo que tertharn (' lu demorar-se alli á espera dt; 
transporte para o porte a que Sc deslinam. 

1 

A pa,5,Sa•g-ecaa paarn II.iyJoQ)aa rizo Caa€ Diinho de ferro, Qs ; a•at.6w 
• 11á á'ífil3: — 1,rn Lisboa; I;. hiato Basto S C.". Caes do Sodré, 61 

+---No Porto:,Xay,,o Ferreira Pinto Basto, I,argó i1c S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos os esvIa reei file ntu; ; dão-se hilhetes de passagetu nas 

gaeticias e nas lerras onde a Companhia teto rorrespundcnles. 
Ela recilo5--O sr. Fi-aucisco José Ferreira de faria. (3° ) 

CLASSLS 
3.:,  

40;000 4;i:i;00 390:000 
40:000 (17::;00 99:000 
40::;00 8 i : 000 112::;00 
451::;00 590:000 1:3i;:000 
90:000 202':;;00 ;301::;00 
90:000 201:0011 31.:.;:000 
'.91):0(10 22,;;000 3:37';;0() 

N, G, b 

+Unico deposito otide se vendem n'esta vinhos (Ia 

de4(lo viro os de' l>>reza de 5.;` qualidade ate; vinhos 
S11 PC, riores. Rua Direit•, ll.° 55. ( 1) 

1. 
E 
NN os coar 

ilA PM 
Debaixo de contrato postal coin os governos de SS. ItI11. do I+ra il e 

Grã-Brelanha, para a couduccão das malas 

Com excellentes accotnitrodaCües para passageiros dc 1." e 3." classe 

sies paquetes recebem passaigeros por [ r•ashordo (fo Ríu de Janciro, 
para Pa VaaR$at-uú. Naanta • ad••;9t3°i! iflaB, E$•o Grande do %' QQS Qº 
I-llotrto A9el;i•e 

,, I 

Bahia  
1.' CLASSE :3.' C iI ASSE 

7'?,}000 3(;$000 
Rio de Janeiro   81501)10 3,650oo. 
Santas 9o5000 -IO; z,0o 

Iucluiltdo canta, roupa de cama, boa comida á portugaeza, vrnho, 
assisteneia medica e serviço de criados. 

Caminho de felru,do Purtu a Lisboa tia classe respectiva «,1.aatis. 
Pa 1a,Ce•e—a sair em b dc outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

•°ii t) tü5 f 

1'ar-a passagens ou ilims eSClarecilutitos, Coni 
o 

Agente 
A. J. SHORU, 

á 
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Pafla os ffil MIL E PH D PUTA 

„ ,r 2 
.0 

:,i 1,s ai¡l.'iF l.i.iiii••• ••Yú•••4)>.M 5✓.• 3.•vL'•^Y'u•1yY'•;(•i+afb.?+int.—w^!• 

511, DIA DE H1D:tl,QUET'LE!% A B'e+8POR 

I:m 3 da cada tnez'sahirá 1, LISBOA um rios paquetes 
(Festa companhia para o Riu de, Janeiro, iloutevídeo e Bue-
nos- A vros. 

Eis 13 rara S. Vicente, Pernambuco, Bahia, !tio de Ja-
neiro` (• Santos. 
I.m 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Iiio de, Janeiro e 

Santos. 

Acecilam-se passagens a pagar a praso. 
A e xped•;iencia de mais ele 28 asnos tem feito coni 

q ic os paquetes (festa companhia (a mais antiga na carrei-
ra (10 Brazil) sejam conhecidos, pela regularidade, vclocídaile 
e segurança excepcional; alëm d'is•a pela limpeza, boa or-
dens, born tratamento e accomit,odaçbes a bordo, e pelos rue-
Ihoramentos ►vais modernos tanto para a hvgieue conto para 
a contniodidade deis passageiros. 
A bodo (tos paquetes (ia ,MALA 11LA1. INGLUA, os pas-

sageiros`icem gratis cama,, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2 vezes por dia, assis[encia 
medica, serrico de criados e outras despezas, assim como o 
lransporle de comboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e eui Barcellos coro 

HUMIk 3EIEN RMEI E 8UNIME 
COM os 

AOSM S. P90PRIf TA R IOS, ENGEiNHEf ROS, A RCINTECTOS E 
9II;S'tfilS ID'9IfIC4AS 

1'stes ladrílitos elas fabricas privilegiadas de Piu(o, !Magalhães & C u, estabelecidas 
no 1'orlo e em 1,ishoa, recolnmcudanr-se pela sua solidez para serem eurpregados 
nas egrejas, eslaçóces elo caminho de ferro, nas entradas, dos predios e veslibul0s, 
terraços, Cosinhas, ete., sendo o preço dos trais caros inferior aos de mais baixo 
preço, prriveau,nles do estrangeiro. o. 

s} slema dos ladrilhos rnosarcos empre ryados desde muitas asnos na Valia, hran-
.}, Suissa, Inglaterra e Alleutauha, ela, r ja I,astanlc Conhecido nó Porto e em Lis. 

boa, e não tem conipelidor ria belleza, solidez, asseio, barateza e ecoiionria. 
IIma•eçog maus ou Qieposh os cIe C,Uboaa ou Porto: 

DESID13 SOO RÉIS O Q1 ABftABO, 25 L,AfDIMAIOS, ATÉ SOO 
A correspondencia deve ser dirigida a 

PORTO r l,rsnoA 

R[;:1IE"tTI:•I SI? I11sSEN11OS A QUE11 OS EXIGIR 
Agente etn i3arccllos—II•'a•aaen•tL4co *9oas • I.Reaatto W011ive*Iva 

(PoJ• intermédio da A; rocia de I'nblicidade no 1'01,!0) 

1.•iYGIU [e,L►Y•/H IIID.IIv W7i•lY • P,.I úi •,: W.• / ii Y•lA••01.4J 1`U rIEI•••l:.•ìY 

•IID•II'la`IB 

Deposiln em Barcellos n(t vslabeI(ae1merito de V'rancisco Josú 
[3'enlo (I'Oliveira, rua Direita ti.' 55-

Tern grande variedade ém compola de fruclas, fruem secca, 

docas, h,gurnes, e conservas de carnes, peixes e ntat'iscos. 
Precos Ilítrllissimos. 
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lÍ -0 ESTEVES [11) 
t\G•YIJ`l••ell ZL-\z .•t) moí 5w 

~_ui Barcell'os--tina Direita n,° di;. ( 3l 
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